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CONCETTO MARCHESI 

DUE SENZA TRE 
Mi è a c c a d u t o d i n o t a r e s p e s s o 

la fa l lac ia de i proverb i , s p e c i e d i 
quel l i più triti e v e c c h i c h e si 
a s c o l t a n o s in d a l l ' i a f u u z i a : per 
e s e m p i o e c h i t r o p p o v u o l e u i e n -
te h a ; D i o nou p a g a il s a b a t o >: 
m e n t r e D i o p a g a spesso , a i i che 
a g l i immer i t evo l i , tut ta la s e t t i 
m a n a e c h i t roppo v u o l e ha mo l t e 
v o l t e più d i q u e l l o c h e vuole . 
L'al tro g iorno un a u t o r e v o l e l ibe
ra le toscano, la c u i c o n v e r s a / i o 
n e è di una p i a c e v o l i s s i m a f r i a 
b i l i tà , mi i n t r a t t e n e v a sui p r o n o 
s t ic i de l la po l i t i ca dega-speriana. 
« La D e m o c r a z i a cr i s t iana , d ice
v a , non a n d r à né a destra nò a 
s in i s t ra ; fra i d u e to ta l i tar i smi c'è 
una ter /a s t r a d a : que l la t h e pa>-
>a per il c e n t r o d e m o c r a t i c o , la 
nos tra , la terza s t r a d a » ; e bat
t e n d o m i la m a n o sul la spa l la 
t o m - l u d c x a con un sorr iso: t Ri
c o r d a t i : non c'è d u e senza t i c ». 
Ci s i amo , diss i fra ine, con i pro
verb i . lappine le s t rade s o n o due. 
perchè il t o ta l i tar i smo detes tata , 
s o g n a t o e c o m b a t t u t o dag l i av
versar i nos t i i è uno s o l o : l'altro, 
q u e l l o fascista , fu una p ianta al 
l e v a t a nel t e n e n o f e c o n d o e be
n e d e t t o de l la c o n c o r d i a patr iot 
t ica e e h ile, d o \ e tutti c o n v e n 
nero i buon i c i t t a d i n i , l iberal i , 
massoni , c l er i ca l i : e tutti i c o n 
c i m i vi furono c o l l o c a t i in torno 
p e r c h è v e n i s s e »u v i g o r o s a : e an
c h e nel 1945, q u a n d o pareva 
s ch ianta ta , t e s tava a n c o r a di 
q u e l l a p ianta q u a l c h e ì a m p o l l o 
c h e il g o v e r n o d e m o c r i s t i a n o ha 
i c g o l a r m e n t e a n n a f f i a t o , *.ì c h e 
essa è r inverdi ta e cresc iu ta . Le 
s t rade sono \ e r a n i e u t e d u e e il 
to ta l i tar i smo, q u e l l o da o d i a r e 
o da c o m b a t t e r e , è u n o so lo . Fra 
il Par t i to c o m u n i s t a e il f a sc i smo 
non è poss ib i l i tà di c o n v i v e n z a , 
è u n a b i s s o MI c u i nessun ponte 
po trà essere g e t t a t o ; il v e c c h i o 
r i tornel lo su l la ident i tà dei d u e 
s i s t emi n e l l a s o p p r e s s i o n e de l le 
l ibertà d e m o c r a t i c h e , r ipete un 
r a n c i d o m o t i v o d i tutte le c lass i 
d ir igent i c h e h a n n o s e m p r e pro
c l a m a t o la l ibertà di fare il be
n e : il q u a l e b e n e si r iduce tutto 
n e l l a ind i s turbata e p l a c i d a c o 
m o d i t à d i c h i e serc i ta il potere, 
c h i e d e n d o al S i g n o r e c h e in q u e 
s ta va l l e d i l a g r i m e c i c o n s e r v i 
tutt i in santa p a c e . N o i d u n q u e . 
s i c c o m e d i c o n o i d e m o c r a t i c i cr i 
s t ian i , s o f f o c h e r e m m o la l ibertà 
di pens iero e di c e n s u r a ; ess i in-
^ece non f a n n o ques to , o a l m e n o 
n o n l 'hanno fat to s inora . In Ital ia 
da l la l ibera t r i b u n a p a r l a m e n 
tare m u o v o n o c o n t r o il g o v e r n o 
c e n s u r e a v v e n t a t e , faz iose , i n g i u 
riose, s enza c h e q u e s t a a b u s a t a 
l i b e r t à di p a r o l a a b b i a a sof fr ir 
ne . E'^ vero . Ma q u e s t a fuci le e 
6Ìgnori le s o p p o r t a z i o n e de l l ' in 
g i u r i a è s ta ta in p iù e p o c h e u n o 
s p a s s o c a p r i c c i o s o d i g e n t e d o v i 
z io sa X) p r i n c i p e s c a ; grand i fami 
g l i e r o m a n e de l la e t à i m p e r i a l e 
e p i ù tardi pr inc ip i e re s i p r o 
c u r a v a n o q u e s t o a c r e s o l l a z z o 
de l l ' ing iur ia . N e l l a C a m e r a d e i 
F a s c i e de l l e C o r p o r a z i o n i l 'elo
q u e n z a a p p a r t e n e r s o l i t a m e n t e 
a l genere p a n e g i r i c o : era un'ora
toria ce les t ia le , s e n z a nubi , a t 
traversata ta lora da sa lu tar i ba 
len i : oratoria di a d u l a t o r i o de 
la tor i : e quas i s e m p r e si r i so lve
v a ne l la r i tmata i n v o c a z i o n e del 
duce_ o nel f erv ido c a n t o c o r a l e 
di G i o v i n e z z a . A Montec i tor io a n 
cora non si c a n t a : \ i r isuona i n 
v e c e s p e s s o d e m o c r a t i c a m e n t e il 
gr ido de l la faz ione a v v e r s a . La 
d i f f erenza è s o l t a n t o qu i : in c i ò 
c h e s i d ice , non in c i ò c h e s i fa ; 
i n v e c e c h e una tota l i tà è qui una 
m a g g i o r a n z a m a s s i c c i a e f idata. 
^alvo q u a l c h e i n n o c u a •• sorri 
dente o p p o s i z i o n e : graf f i da in
n a m o r a t i ; d'altra p a r i e è una 
m i n o r a n z a c h e d e n u n z i a li m a l e 
opere e le m a l e in tenz ion i de l 
g o v e r n o : e il g o v e r n o e la s u a 
m a g g i o r a n z a l a s c i a n o dire , s i cur i 
c o m e s o n o c h e o g n i v o c e n e m i c a 
\ a a perdersi nei sof f ic i s i l enz i 
d e l l e c a t a c o m b e democr i s t i ane . 

A n c h e in q u e s t i o n i di r e g o l a m e n 
to. il qua l e d o \ rebbe quas i a u t o 
m a t i c a m e n t e a g i r e a tutela de l l e 
m i n o r a n z e p a r l a m e n t a r i , tu t to va 
s e m p r e a f in ire c o n un a p p e l l o 
a l la C a m e r a , c i o è a l part i to de l la 
m a g g i o r a n z a g o v e r n a t i v a . N o n 
- a p p i a m o s e ne l la C a m e r a d e i 
F a s c i e de l le C o r p o r a z i o n i a v v e 
n i s se c i ò c h e a v v i e n e ne l la C a 
m e r a de l la p r i m a l eg i s la tura re
p u b b l i c a n a in c u i a l l a sera , s p e s 
s o a tarda sera , v i e n e a s s e g n a t o 
il c o m p i t o l e g i s l a t i v o per ia m a t 
t ina a p p r e s s o : in c u i è m a s s i m a 
m e n t e vero l ' a m m o n i m e n t o o r a 
z i a n o : quid sii futurum cras fuse 
quacrerc: e g u a r d a t i b o n e da l 
c h i e d e r e c o - a sarà d o m a n i -Ì. 

C a r i «ignori de l la D e m o c r a z i a 
c r i s t i a n a : a v e t e r iassorb i to n n a 
par te de l l o s q u a d r i s m o ne l l e for
ze d i po l i z ia , a v e t e r i c o n o s c i u t o 
e p e n s i o n a t o qna l i so ldat i d'Ital ia 
i mi l i t i de l l e b r i g a t e nere e de l la 
R e p u b b l i c a d i S a l ò , a v e t e rimes
s o a l l a d i rez ione d e l l e s c u o l e c a p i 
d i i s i ì tn t i i m p u t a t i e c o n v i n t i d i 
d e l a z i o n e e c o l l a b o r a z i o n e naz i s ta 
e fasc i s ta , a v e t e t a c i t a m e n t e rico
n o s c i u t o ne l la p r o v e n i e n z a fasc i 
sta un titohi d i b u o n a condot ta 
c i v i l e : e ne l la po l i t i ca es tera , ser
v i d i n n n u o v o p a d r o n e s tran iero . 
c o n c o r r e t e a fare d e l l a G e r m a n i a 
naz i s ta la m a c c h i n a d 'assa l to c o n 
n o l 'Unione S o v i e t i c a . A d e s s o 
so l l ec i ta te l ' a p p r o v a z i o n e del la 
k-^ge c o n t r o il n e o - f a s c i s m o . N o n 
d i q u e s t o s i p r e o c c u p a l'on. Alrai-
rante con i snoi c o m p a g n i d i p a r 
t i t o ; e z l ì e u o m o a b i l e ed e s p e r 
to nel l 'uso de l la paro la e sa s c o 
pr ire a n c h e q u a l c h e s egre t o de l 
v a s t o s p o g l i a t o i o g o v e r n a t i v o ; eg l i 
c o n o s c e le b u o n e c a r t e c h e ba in 
m a n o per g i o c a r e q u e s t a part i ta 
a tressette c o n il m i n i s t r o S c e i b a . 
I! s u o d i scorso è s t a t o i n t e l l i g e n 
te e cortese , s p e c i e l a d d o v e so l 
l e v a v a q u a l c h e c e r o t t o e «copr iva 

b o n a r i o se a n c h e rumoroso pre
l u d i o de l la g r a n d e legge, que l la 
po l iva lente . E infatt i a l l a f ine 
dai b a n c h i democr i s t ian i s i è le 
vata u n a voce autorevo le per d i 
ch ia r ar e c h e hi l egge sarà a p p l i 
c a t a dal g o v e r n o cou mol ta c a u 
tela e d i screz ione , in c a s i t roppo 
pales i di non tol lerabi le in imi 
c iz ia . 

T u t t o s o m m a t o , la legge c o n t r o 
il n e o - f a - c i s m o s ign i f i ca : < R i 
spet tate la D e m o c r a z i a cr i s t iana , 
e fate que l lo c h e volete. Mussol i 
ni fu c o n i S a v o i a e r ispettò il 
P a p a ; voi s iate co l Pupa e q u a n d o 
vi c a p i t a , se volete , rispettate a n 
c h e i S a v o i a : e d i m e n t i c a t e quel 
2"> lug l io c h e d o p o tutto fece più 
m a l e al l e i m p e l a t o l e c h e a voi , 
c h e s iete qui belli e g iovan i o 
freschi e a v v i a t i al le migl iori spe 
ranze-r. l.a l egge po l iva lente s a i a 
la vera legge di sa lute p u b b l i c i -
e la parola « tota l i tar ismi > è un 
p lura le maies ta t i co , un l i g u a t d n 
s t i l i s t ico per des ignare l 'uni to to
ta l i tar i smo, que l lo tomum^!.>. 
Q u a n d o si d i scuterà quella l ' . - j e 
o il b i l a n c i o dell'I li terno pat le -
i c m o u lungo e c h i a r a m e n t e pei 
cercare di tog l i e te il bel letto .sii-
t i lnsc i - ta dal la faccia della De 
mocraz ia cr i s t iana , c h e ne è m a 
l a m e n t e impias tr icc ia ta . I c o - m e 
lici b i - o g n n saper l i usare con a c 
cor tezza ed e l e g a n z a . Basta un 
so lo u n g u e n t o di tono s m o r z a t o 
per dare venustà a n c h e a un vtilto 
p iut tos to g r i n z o s o ; e q u a n t o a!!e 

il lOssetto a n t i c o -
è il p iù res is tente 

"UCCIDI PIÙ' CHE PUOI,, 

Il generale Mal lew IMtlgwav (a destra) ronti-mpla una fossa che eoli tiene i restì ilei l'iirui rlì alenili 
sf idati co-cani trucidati, l.a foto è (.tata putiMir..'a sulla ri vi»'a unic-Uan.i « l i m e » de l 3 IH.T'O i;r>(. 
tra i le comandante dell'VIU armat i mima , i n u l e c ipn di tutte le forze americane in Kslreni'i "rien'.e 
roì , il generale Kldgvvay sì v distinto yer la C-articolare asprezza con cui ha condotto l 'a ir i e si' »'•-• < •>' 
tro il popolo di Corea, « r e c i d e r e quanti più nemici è possìbile ->: tale è .stata la sua p r i i r i - a V 
parola d'ordine. Oggi quest'uomo, sul quale grava l'atroce responsabil ità della Riterrà baticrinh» i a. 

r iceve, nel la sua nuova veste di comandante atlantico in Europa, l'ossequio del governo i l cr i .a ' t 

a b b i a basta 
m o n i s t a , c h e 
e non sporca il fazzolet to . 
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COME ROMA HA DIFESO LA DIGNITÀ' E 1 / INDIPENDENZA NAZIONALE 

T r e gfior 
conti* té generale peste 

GLI ITALIANI ALLA XXVI BIENNALE 

Accento nuovo e nazionale 
nelle opere di molti pittori 

Premiazione pvioa di'eoraggio — Carlo Leoi e Roma — Dei Fabbri a 
Raphael Mafai, da Zigaina a Purificato e a Omiccioli — / disegnatori 

t* 
La polizia dislocata in ogni angolo della 
murali — Turisti fermati dai < celerini» — 

città — Inizia la battaglia delle .scritte 
<Va fuori d'Italia, un fuori straniero /:> 

L'occupaz ione militare di Roma 
dintorni è avvenuta giovedì 

scorso. Un ordine perentorio del
la Questura ha creato il vuoto a 
Piazza Colonna e cos ì i romani si 
sono accorti c h e non erano più 
soli e l iberi d e l l e propr ie anioni . 
Lo po l i z ia li sorvegliava. Era una 
polizia da guerra, una sorta di 
superfortezza dell'ordine pubbli
co, una mostruosa macchina bel
lica con mille occhi radar, mille 
b o c c h e da fuoco, mille ruote . E 
si era praticamente sedutu su 
Roma e dintorni. Seduta in modo 
da aderire a tutte le scabrosità 

le sporgenze; innestata nelle 
profondità delle s trade e ;ielìe 
strettoie dei vicoli, assimilata ni 
monumenti e alle anfrativ.os'tà 
delle catacombe; qualcosa co;;:r 
l'adesione di una ventosa, di v.'n 
sanguisuga. da giovedì sera r>n 
cominciato a schiacciare la città 
e le borgate. 
C'erano a tutti gli angoli occhi 
neri e sospettosi che seguivano 
ogni tuo passo, ogni tuo gt s e. 
Passavi dall'uno all'altro: all'ut.-
golo tale ti prendeva in conte-
gnu lo sguardo di un celerino c h e 
ti accompagnava fino al punto .»» 
cui ti prendeva a sua volta sotto 
la sua sorveglianza lo sguardo del 
celerino del prossimo angolo. Ed 
era inutile tentare di scacciare 
quell'orribile impressione con at
teggiamenti disinvolti: se s b a d i -
gitavi ti pareva di leggere negli 
occhi neri il sospetto che tu vo
lessi dimostrare con quell'atto una 
noia profonda, naturalmente di 
loro, del governo, di questa vita. 
Tentavi di riscattarti con un sor
riso e il sosDetto cambiava: gli 
ocelli neri che ti sorvegliavano 
pensavano subito di essere canzo
nati. Ti imponevi un atteggia
mento severo ed eri subito sor
preso in atteggiamento di preoc
cupazione per il pericolo del 
diffondersi di un'epidemia di pe
ste, dato l'imminente arrivo del 
generale omonimo. Ogni gesto. 
ogni espressione era un'offesa ai 
poteri e all'ordine costituiti, un 
c o m p l o t t o contro lo stato e le 
potente amiche. E i pattuglioni 
armati giravano e perlustravano, 
le jeeps radiocomandate sostava
no nei vicoli, in agguato; al posto 
di fiorenti parcheggi di autovet
ture da diporto si schieravano i 
camion dei paracadutisti. 

E nessuno si domandava: per
ché? Tutti sapevano. E' vero che 
i giornali del governo annuncia
vano l'imminente arrivo del ge
nerale Ridgway quasi come una 
festa nazionale e che sui muri 
erano stati affissi manifesti che 
esprimevano l'esultanza degli 
uomini liberi per la venute in 
Italia di questo rappresentante 
della guerra batteriologica. Ma 
le campagne elettorali dei comi
tati civici hanno avuto questo d i 
buono: che hanno a l l e n a t o i cit
tadini a c a p i r e al volo. Cosicché 
è ormai chiaro per tutti che quan
do una cosa non va, per il gover
no, esso esulta svi giornali e sui 
manifesti. 

Inoltre, in ques t i cas t , a c c a d e 
un altro fatto: la tiratura dei 
g iorna l i c o m e l 'Uni tà , l 'Avant i o 
Il P a e s e a u m e n t a . La gente va a 
cercare la verità su questi gior
nali. Così anche i l p i ù ostinato 
e fedele repubblicano di Pacciar-
di ha c a p i t o b e n p r e s t o c h e l a 
pol iz ia era stata strategicamente 
disposta a tutti gli angoli delle 
strade per garantire al governo 
che n e s s u n g r i d o , n e s s u n a scr i t ta , 
n e s s u n manifesto o c o l o n t i n o 
contro il generale peste sarebbe 
stato espresso o consegnato alla 
cittadinanza romana. 

Difatti venerdì mattina le s c r ì t 
te c o n t r o Ridgway s o n o c o m i n 
c ia te a d a p p a r i r e . E d è stato un 
crescendo. Più poliziotti venivano 
acquattati, dietro i muri, p i ù 

la peste della guerra e la guerra 
della peste ». Domenica « vattene 
Ridgway n a p p a r i v a scr i t to c o n un 
bel minio leggibile a cento metri 
di distanza sulla case occupate 
dagli americani ai M o n t i Parioli. 
La Via Appiè, era macchiata di 
calce, le mura della periferia 
parlavano un linguaggio schietto 
e concreto: dappertutto era una 
voce sola: <' Go home, ameri
cano ... E i volantini contro il 
generale peste giravano d i m a n o 
in j ' iano. e girava la v o c e ; »c Viva 
la pace, viva la libertà, viva la 
indipendenza »•. La mat t ina , c o m 
prando // giornale, sentivi H 
g iorna la io c h e d i c e r a le s t e s s e 
t o s e clic tu avevi detto la sera 
prima dal parrucchiere. Nei m e r 
cati eOT/i!»cmro>io i comizi volan-

Bostavuuo poche parole: la 
{.ente applaudiva. E la polizia, 
acquattata dietro gli ango l i delle 
strade, scrutava, scrutava. 

Lunedì a mezzogiorno. Ridgway 
arrivato. Nemmeno Kcsserling 

eveva .>icJ visto Roma cosi vuota, 
osi militarli.ente occupala, così 

or.il- . Era la iw-zza e sulla città 
e.jt'ara un renio caldi:. pu no d: 
l'Avere. Siri percorso da ('•n<n-

pn-.o a Roira c'era un militare 
ogni dieci metri. Ai paracaduti
sti. alla celere con le moto e le 
jeeps. si craiio aggiunti carabi-

ieri a cavallo. Tutto il truffilo 
era bloccato e le macchine face
vano dietro front, andavano in 
cerca di un'aria più respirabile. 
L'amo scortata del generale pc*ic 
passò velocissima sull'asfalto che 
scottava, sulla terra romana che 
bruciava. Sparì nel giardino ac
cogliente dell'ambasciata ameri
cana. Allora è stato come se un 
partigiano di s e n : i n e l l a , strizzan
do l'occhio e facendo un rapido 
gesto con la mano, avesse dato 
il segnale: andiamo, ( / o m i n i e 
donne hanno deposto gli arnesi 
del lavoro, si sono dati una la f a 
rina a l l e mani e sono usciti. Roma 
d'incanto sì è ripopolata. Le stra
de erano piene di gente. C'era 
l'appuntamento di tutti. L'ordine 
del Q u e s t o r e crn di vietare as

sembramenti: ma dappertutto 
c'erano essembramenti. Gli occhi 
neri dei po l i z io t t i , o r m a i s t a n c h i , 
sbattevano increduli. Montarono 
sulle jeeps, corsero di qua e d i là . 
Venti camion circondarono la 
Sezione Salario del Partito Comu
nista, c o m e la sera prima ave
vano circondato quella di Ponte 
iMilvio. I poliziotti irruppero, 
buttarono all'aria tutto. Non 
c'era nulla di pericoloso. «Pos
sìbile? Cercate meglio ». I poli
ziotti c e r c a r o n o a n c o r a e t r o u u -
rono un pacco sospetto: tastarono, 
c'era dentro la forma di tuia pi
stola. Aprirono. Era una pistola 
di l e g n o con un b i g l i e t t i n o : 
« Fesso chi legge »-. 

Ma il commissario non ebbe 
tempo di pensarci troppo: lo vhia-
mavano i/i centro dovr le cose si 
nu'ilevatio male. Si gridavi! <« r/b-
baso il pct ierric peste », s i di-
slìibuiLuno manifestini, si cau-
tav ° si formavano perfino dei 
cortei, òtto marinai a m e r i c a n i 
a r c r a n o dovuto prendere in fretta 
VÌI ICS-.'' — w toh* fuosì - - per 
allontanarsi. Bisognaru arrestare 
; ,'.• .. i : . , r,fjt.ii ... .'iJn ehi •TU. o <!'• 
eitren i*li'.' Quelli -enza >,"'' ''a. 
Cosi c'erono voluti quattro giorni 
di agguati e di continui scrula-
mcnti agli angoli delle -'rade per 
capire che gli estremisti da ar
restare erano quelli senza giacca. 
Coniituque adesso era facile e la 
polizia si mise in caccia. Furono 
arrestali anche numero:'! f-iisti 
a c c a l d a l i , ma la battuta .i -za ab
bastanza fruttuosa: tutti del re
sto avevano scritto in faccia un 
sano disgusto per la visita di 
Ridgway 

Gli arrestati salivano sui ca
mion cantando e cantando anda
vano verso la Questura e Regina 
Codi. C'era nell'aria un s e n s o di 
vittoria: c'era scritto nelle cosr 
che accadevano che quella era 
una festa della pace e un brutto 
momento per il patto a t lant ico . 
Ragazzi e ragazze che giravano a 
braccetto, mamme coi bamh'ni 
Per mano e che parevano esser 
lì, al fresco della sera 'jer Tespi 

ra re «uà boccata d'aria, solo per 
respirare una boccata d'aria, si 
m c t t c u a n o a c a n t a r e , tutt i i n s i e 
m e : »• Va fuori d'Ital ia, va fuori 
stranieri ». Ed erano infatti, 
quelli, i cittadini di Roma di 
tutte le aere: uomini, donne e 
bambini di R o m a . Ma quella era 
una sera speciale, una sera in 
cui bisognava parlare chiaro, 
dire chiaro che la pace e la li
bertà son troppo care, per ven
derle allo straniero. 

SAVERIO TUTINO 

DAL NOSTRO INVIATO SPECIALE 

VENEZIA, giuqno. 
Avevamo parlato delle opere di 

Guttuso. Pizzinato e Mafai e sta
vamo proseguendo il nostro discor
so sugli artisti di orientamento rea
lista allorché ci è giunta la notizia 
dei premi assegnati. Una distribu
zione di premi che sarebbe insipida 
e priva di coraggio (per es. si è 
diviso in due il primo premio tra 
Cassinari e Saetti e in due il pre
mio di scultura del Comune di Ve 
nezia ti a Minguz/i e Viani) se non 
contee.es.-e un veleni' ben preciso: 
il cosmopolit ismo europeo di mar
ca americana. In che cosa consiste 
questo et'.-mopolihsmo? Esso con
siste ii'-M'evitaie accuratamente di 
«omprendeio m maniera critica e 
libera l'opera di artisti come Pi
casso, Bracino. Matu.-e, Kandinsky, 
Brancu«\ Arp. Giacometti , Calder, 
Lipclut.', Mtin.f, t i c . e nel trasfor
marsi in loio ìL'KUieod.i, e in imitji-
tori del la lou» manici a nel senso 
più \ u o t o e forniali.ttico del ter-
mi'ie. a*-econd indo m tal modo il 
Cmeco dei mei canti d'arte di Pa
ri di, Londia e soprattutto di New 
York. K-.s\i condiste in un ridicolo 
complessi) di inferiorità provinciale 
e piccolo borghe-e, per il quale ci 
s: vergogna M'inpre eli essere sn 
«lessi e non ci M .••ente mai a po-
ito >e tiou s. a'iot'iino il gergo del 
t'adì eoe , i ini-t; «lei padrone, e, nel 
e;ii-n ri qut^'.one. le contorsioni 
rie mal •.Miche o.'oMie Atlant'co. Es.-o 
consiste nel d iment ica le caralteri-
•iiiche. tradi/u'iu. ,-ontinienli del 
p i o p i . o l'atsv e nel d ip ingete tiua-
' n e M I 1 | I : I I ' Matite che po l i eb -

l'<..(, t - s e i e fa'.t' a Cuba come a 
M o - ' a c (ii I 'JVKTV. a N e w York 
come a Pati:'... r.--M» eon-Mste nel 
-' --tfH" e p«— l'<i.',i della stampa 
«miei icnni.'iutn t h c u i II Tempo del 
14 giuiino) che tati > ciò significa 
» c a \ a r e ini costrutto dall'insepte»-
mento dei mai stri europei , e :-o-
stenerlo proprio nel momento "i 
•Hi! uh aeenti politi n e militari al 
forvino del capitalismo umeiicanA 
si mcoutiano e :-i riuniscono a 
Roma per montare faticosamen
te l.i macoli un della . Costituente 
Cui epe.i • 

Il veleno cosmopolita 
Dotto qtte; 

i 1 1 ' • • « a . i n 
jU:i... ili1. * eli ' n i . t v - t i - :>• -osti 
i:i eterno --otto le lo.'Iic ii. ''C > d<-l-
1' - arte pina • (o (itila cr i t ic i p ina , 
che fa lo stessa) le sue vergogni-
polit iche. Ma bo voluto dir lo pro
prio perchè nc-siìino M sodili di ad 
dossarc agli artigli tutta la colpa 
di certe situazioni: cs^i sono >pess«: 
trascinai, da una macchina più 
grande di l e io . e cì> conciuco la 
macchina »ono appunto, oggi, cer
te forze politiche, certa stampa 
certe p:cn'i;iz,o'i: come l'attuale. 
Come si fa m'aiti a non \ e d e r e 
con pena uno r ultore ìispe'.tabdo 

quale Alberto Viani, che sembrava 
promettere un d iverso sviluppo, 
impigl iato ormai da troppi anni 
(mi perdoni la sincerità) in una 
formula freudiano-picassiana e per 
giunta premiato proprio per esser
si impantanato in una s imi l e for
mula? E ancora, come si fa a non 
vedere con pena le disperate con
torsioni formalistiche del lo sculto
re Mmguzzi, prese in prestito dal 

viera (impareggiabili nella sciol
tezza del segno), di un tranquil lo 
Marangoni o di un Pendini, o 1 
sereni dipinti di un Menzio. Maz-
zullo ha qui una madre che stringe 
un fanciullo morto al petto (par
ticolare di una più vasta composi
z ione); e un ritratto di contadina, 
modellato con grande vigore. 

L'Antonietta Raphael presenta 
tra l'altro una testa (-< Miriam dor-

1o g;a ini pai cu uairt 
ceitn c i ' . ica. cì'i p ie 
d i " i i ,iv • i * • : v' -
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1 UNKSTO TRECCANI: a Maternità ca labrese» (195:1) 

K ' / t ó 

BUCAREST — L'entrata de l la mostra cinese apertasi recentemente 
ne l la rapitali» romena. La mostra raccoglie una importante docu
mentaz ione sul la storia r sul la vita attuale della Cina popolare 

IME A RO 

la p i a g a . Epl i sa c h e la leirpe c o n - \scritte apparivano. Sabato appar 
tro il n e o - f a s c i s m o non è c h e un vero anche i manifesti « c o n t r o 

Cli\E»A 

iuoco alle spalle 
Per .salvare un amico, mister io

samente scomparso e ingius iame. , -
U- accusato di un omicidio, un re
duce di guerra si improvvisa in-
vesttgatore. GÌ; indizi sono pres
sacene inesistenti: un numero te
lefonico, un bigl ietto da visita, u*ia 
misteriosa quanto gradevole appa
rizione femminile notturna. Natu
ralmente -1 giovinotto. con l'aiuto 
à; una vezzosa infermiera, riesce 
nell ' intento, scopre il pazzo assas
sino nell 'uomo c h e m e n o s: sospet
terebbe. e coinvola a giuste nozze 
con l' infermiera. La tecnica è c o n 
sueta. quella d e l l e scatole cinesi , 
che si aprono sulle rievoezioni del 
delitto e dei suoi precedeti fatte da 
leuni personaggi del film. Non .-
stante una certa correttezza forma
le, jl film è inquinato di stanchezza. 
Un prodotto commerciale come un 
altro, realizzato da "Vincent Sher -
man. 

Gli interpreti sono Dane Clark, 
Edmund O' Brien. L'attrezzatura 
forse maggiore de l film è costituita 
dalla coppia di interpreti femmini
li, che sono la biondissima Virgi 
nia Mayo e la bruna affascinante 
Vìveca Lindford. 

Tortura 
H problema carcerario d e v e esse

re ev identemente uno dei più scot
tanti del l 'America d i ieri e di oggi . 

»S. può scoprire infatti un intero fi
lone d e l c inema americano dedicato 
alla analisi , spesso superfic.aìe, ra
ramente efficace, d i metodi e abi
tudini disastrosi . Da Forza bruti, 
i l film di Dasasin che giungeva a 
paragonare certi metodi carcerari 
9 veri e propri sistemi nazisti, fino 
a Prima colpa, di CromwelL d i e 
è una confess ione di sfiducia nella 
possibil ità di risolvere il problema 
nel la società americana, «i può ri
salire assai addietro, fino al l ' im
portante Io sono un eva^o, di Mer -
vyn L e Roy. Tutti questi film r.e-
scono ad atttarre anche perchè ac
coppiano la denuncia di un proble
ma ad un forte interesse spettaco
lare. Assai spesso si tratta, infatti . 
di eospese storie di evasioni e di m o 
vimentat i drammi. Qui, in Tortura, 
la quest ione è quella solita: da un 
lato è un direttore deciso sd attua
re vecchi metodi brutali, dall'altro 
vi è u n capitano del le guardie com
prens ivo e largo. La soluzione è 
quel la che si poteva attendere, a n 
che se il l i e to fine è sempre un po 
chino s tonato in storie del genera. 
n film è diretto con sincerità da 
Crane Wilbur, ed interpretato da 
S t e v e Cochran e David Brian. 

La luce rossa 
Ecco u n gial lo di nuovo genere: 

un g ia l lo bibl ico. Si tratta infatti 
di scoprire chi ba ucciso un reve
rendo, e il fratello de l suddetto 
crede di trovare la chiave del mi 
stero in una Bibbia scomparsa. W&\ 

cerca, cerca, per tutto il film, fin
ché la Bibbia si trova e, in l u o s o 
de l n o m e degli assisslni, il mist ico 
invest igatore l e g g e un versetto che 
l o invi ta a essere buono, lasciando 
fare tut to a D i o . E infatti Dio s: 
sost ituisce a l cercatore di Bibbia. 
facendo morire in malo modo il 
malvag io . 

Dal c h e bisognerebbe trarre mol 
te moral i , secondo il regista Ren
dei Ruth . Gli interpreti sono Geor
ge Rafi e Virginia Mayo. 

Vice 

Mostra leonardesca 
a Palazzo Venezia 

V e n e r d ì 2 0 g i u g n o a l l e o r e 18 
s i apr irà , n e l l a S a l a Regia di P a 
l a z z o V e n e z i a u n a Mostro d i 
d a t t i c a l e o n a r d e s c a , a l lest i ta dal 
C e n t r o p e r l 'a t t iv i tà didatt ica de i 
M u s e i . 

I gravi perìcoli 
del Piano Schuman 

Vn n l m 41 scattante attualità 
Mllto « a • N o t i s i * Ee»B«m!ch«» 

La Conferenza Economica Interna
zionale di Mosca è un avvenimento 
destinato a lasciare una traccia pro
fonda e duratura non solo negli am
bienti e nei settori direttamente in
teressati, ma nella vita stessa del po
poli « delle nazioni. Possedere una 

ampia document«!zlor.e sul '.avori del
la Conferenza, sui suoi risultati. sui:e 
situazioni di fat:o che hanno portato 
s!Ia convocazione del convegno, sulle 
prospettive di comirercio estero in
temazionale apertesi a Mosca, è e 
tara indispensabile per chiunque vo
glia seguire k» sviluppo degli a w e n i -
rr.er.ti economici n-«or.diaU oggi e nel 
prossimo futuro- notizie Economiche 
*i è assunta il compito di venire in
centro a questa esigenza con un nu-
nr.ero doppio specla-e 

I! numero, che e a 36 pagine, con
tiene un ampio panorama de'.'.a fitua-
zior.e degli scambi nei mercati occi
dentali. nei paesi sottosviluppati, in 
Italia, r.el n-.or.do socialista e a nuo
va democrazia. Inoltre contiene un 
quadro de.!e nuove possibilità di 
scambio emerse a Mosca, e il testo 
completo dei discorsi del delegato so
vietico Nie<:erov. del delegato cinese 
Nan Han-Cien. del delegato britan
nico Lord Boyd-Orr e dei delegati 
italiani. I documenti conclusivi della 
Conferenza, una nota a carattere teo
rico e un'ampia rassegna stampa com
pletano l'importante pubblicazione, n 
numero costa 100 lire e può essere 
richiesto all'amministrazione di «Votf-
zie Economiche (via Piemonte 40 -
Roma). 

Iniziando inoltre la serie dei pro
pri «Quaderni». Notizie Economiche 
ha curato la pubblicazione di un vo
lume di grande attualità dal titolo: 
«La minaccia del Piano Schuman». 
n volume, che consta di circa 200 
pagine ed è In vendita al prezzo di 
200 lire, contiene un completo esame 
del Trattato sulla «comunità euro
pea de! carbone e dell'acciaio», non
ché delle conseguenze che l'adesione 
al pool avrebbe sull'economi* Ita
liana. 

cubo-s-u ir. i l ismo di mezza Europa, 
o ì tridlutiz-tnienti e le trinciature 
<i: u:i pittori- purtuthivia p ieno di 
t;iU-:;tr> come Cass.nari, prese ni 
Pi ostilo p a n p .m c.'I Pica.-so di 
Antibcs e .onestate co-i sciupi e mi
nore autonomia .sui suoi vecchi t; 
nervosi toni verdi, sui suoi vecchi 
incarnati sensuali e caldi, di espres-
sionistica, romantica e lombardesca 
ti.iciiziciie? E ciononostante premia
ti, o. «inzi. piemiati proprio per 
questo? 

Forse più schietto e autonomo e 
rimasto proprio Bruno Saetti , con 
quel suo ostinato ricorso all'affre
sco e la .foa chiusa e un po' cupa 
e- stupefatta dolcezza, anche se quJ 
e la prevarichi la suggestione delle 
torsioni e delle angolazioni cubistc. 
Ma i cattivi frutti di un orienta
mento sbagliato sono meglio v i s i 
bili più in là, nel progressivo as -
fojigettamento di buoni e giovani 
-••cultori come Calò, Cappello. Ca-
Melli alla " pneumoplastica » (pren-
io :i prestito il termine da Roberto 
Lonjihi), di Laurens o ai rettil i 
antidi luviani di Moore. E per la 
pittura la stessa malattia lascia in 
misura diversa le sue tracce su 
Afro, su Cantatore, su Montanarim, 
su R. Ca-stello (dei suoi galli è r i 
masto solo un gran turbinìo di 
peone. . . ) , -u Moreni (nonostante la 
.-uà abitata grandiosità), su Romiti, 
su Aimone, su Corpora, su Scordia 
(che tuttavia si salva ancora per 
una sua semplice e umana e legan
za) , su Santomaso (i cui rabeschi 
s: al lontanano sempre di più dal 
contatto v ivo con la luce e il co 
lore che un tempo li dist ingueva
no) . su Morlotti, e persino su V'a
nnoiti o su Pirandello (di cui va 
però segnalata la ripresa in senso 
realistico dopo le smaterializzazioni 
astratte di qualche tempo fa) . M e 
glio. allora, un Mandelli , nervoso 
nel la pennellata, s inceramente c o m 
mosso davanti ai suoi paesaggi e 
a l le sue figure. Sono parecchie 
probabilmente, le cose in cui Fran
cesco Arcangeli , che lo ha presen
tato nel catalogo, non sarà d'ac
cordo con me. ma a lmeno potremo 
dire ins ieme che in queste pitture 
di Mandell i non si può non rico
noscere un pittore i tal iano. Del re
sto anche in Gcnti l ini , anzi in lui 
più che in tanti altri, ricorre un 
costante attaccamento affettivo, un 
po' dinoccolato e scanzonato ma 
sincero, a scene e cose umane e 
i tal iane ne l l e sue vedute pisane o 
romane, in quel suo arcaismo fia
besco osci l lante tra Ensor e Chagall 
e i trecentisti italiani. 

Sulla via del realismo 
Respinti dunque da un Iato dal 

vuoto post-cubista e astrattista (che 
la cand'da costanza di Atanasio 
Soldati non può certo bastare » 
r iempire) e dal formalismo cosmo
polit ico in generale, ci affretteremt, 
a tornare, con o senza il permesse 
dei critici del la stampa america
nizzata, ai pittori di orientamento 
realista. E guardiamo allora une 
« u l t o r e come Agenore Fabbri, for 
se ancora troppo chiuso in quella 
sua perpetua lotta tra l 'uomo e la 
bestia, tra l'umanità dolente di 
quel le sue statue di terracotta po 
licroma e la brutta materia donde 
quella umanità emerge , m a in que
sto, appunto, animato a lmeno da 
un pensiero v ivo e umano e sen
sibile al dramma quotidiano. B 
guardiamo l e opere di Carlo Levi , 
talvolta compiaciute per la mate 
ria cromatica densa e fermentante 
ma capaci d i incredibi le penetra
zione in un'opera c o m e a v i c o l o « 
Roma», o di ritmica e salda tessi 
tura nel ritratto di ragazzo intito
lato • Roma ». Ci sof fermeremo an
cora sulla • Guerra c iv i l e • di Aligi 
Sassu, opera di grande commozio
ne, superiore anche alla più recent* 
« Vìa Manzoni ». N é trascureremo 
le incisioni di u n Bianchi Barri-

unente »), circonfusa di un a lone 
tragico come certe sculture del l 'an
tichità classica. Omiccioli ci rac 
conta nei .suoi quadri una delicata 
fiaba di peccatori e di zingari sul la 
spiaggia; mentre Piero Martina 
nel le sue tessitrici e nei suoi r i 
tratti mostra di saper trovare temi 
ed emozioni aderenti alla l eggerez 
za e chiarezza di colori che gli è 
propria. Birolli e Migneco fanno 
uso entrambi largamente di modi 
figurativi tratti dai repertori post -
cubisti, ma sono entrambi profon
damente impegnati per d iverse v i e 
in una loro battaglia culturale e 
umana. Si guardino di Migneco i l 
soldato che legge la lettera da casa 
o i >• Mungitori « o le a Donne d i 
Panarea u o <• Non si sono fermati », 
dedicato quest'ultimo all 'eroe greco 
Beloyannis; un colore gemmeo , una 
chiarezza da mosaico, una s c h e m a 
ticità talvolta monumenta le sor
reggono l'energia poetica di questo 
pittore. P e r Birolli (qui presente 
con. una personale di venti opero. 
riassuntiva della sua attività) il 
problema de l l inguaggio è un pro
blema costantemente aperto e U 
suo sforzo di mantenere i l contatto 
con l'arte europea è assai più p r o 
fondamente serio e l ibero di quel lo 
dei suoi amici di gruppo (Morlotti , 
Turcato, ecc . ) . Egli mant iene t e 
nacemente i legami con la realtà 
attraverso l e sue scomposizioni e 
le sue macchie di colore anche s s 
ce l la continua lotta con l 'angelo 
sembra talvolta perdersi . 

Immagini di contadini 
Un particolare discorso meri te 

rebbero i tre grandi quadri di 
Zigaina, dedicati ai braccianti del 
Cormor, dai quali si sprigiona una 
incontenibi le foga drammatica, an
che se l'artista ha svi luppato il 
processo di individuazione grafica 
dei volti e di ogni figura con DÌÙ 
rapidità di quanto non abbia fatto 
il colore. Ancora un particolare d i 
scorso meriterebbero i cinque qua
dri di Purificato, pieni di una l im
pida pateticità tutta meridionale 
di cui il i Trasporto del contadino » 
è il più impegnato e complesso dal 
punto di vista della composiziona 
e il o Contadino fondano » è il p iù 
raggiunto dal punto di vista del la 
perfezione espressiva. 

E ancora metterebbe conto di 
«offermarsi sulla vena autent ica
mente emiliana di Borgonzoni, qui 
più serrato de l solito nei suoi con
tadini e nel suo paesaggio a l luv io 
nato. o sulla grande e coraggiosa 
opera di Mucchi « Il popolo d i fen
de Praga contro l 'esercito nazista • 
o sui disegni e su l l e incisioni «il 
Zancanaro. di Attardi, di Mirabel la 
di De Stefano, di Francese , di Graz* 
zini, di Anna Salvatore, di Muc-
cini, di Vespignani , o su l l e traso
gnate immagini di contadini di 
E. Treccani o sui del icati volti di 
S. Gatto . E il quadro sarebbe a n 
cora p i ù largo se al la Biennale 
fossero stati Invitati artisti come 
Natil i , o altri più giovani ma s ign i 
ficativi degl i intenti che animano 
l e n u o v e generazioni. Ma Io spazio 
manca e occorre concludere que
sto pr imo Itinerario veneziano. Lo 
concluderemo, in barba ai nemici 
del la verità e dell'arte e in barba 
ai professori del l 'europeismo di 
marca americana, d icendo che ab
biamo trovato, è vero, nella parte
cipazione italiana di questa B i e n 
nale. opere estranee alla coscienza. 
e ai problemi del la stragrande 
maggioranza del pubblico italiano, 
ma che abbiamo trovato anche a*>* 
sai migliorato, ne l numero e ne l la 
qualità, rispetto alla precedente 
Biennale, il gruppo de l le opere c h e 
per contenuto e per forma s o n o 
nuove e italiane o si sforzano c o 
munque di trovare un accento 
nuoco e italiano. 

C O U t A D O MALTCSS 
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